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O ansmento de Impostos 

It 
Em O noHO ultimo atügo oilttorlal, dínJo conli d» 

reíoluçio tomída «nite o mioiitotio e a maioria da 
•itnaia para dcbellar o deilclt por maio do auBmento 
daimpoaloi, Bzemag algutaaa cooiidetesSei getaaii 
latpelto da lBCOn»eDlBncÍa dana aliitie no lenlid^ de 
Dtoitrar qut lerl» prafarUel a toducçSo D'aigumat d»i- 
pezai publicas de lut natureia preicindíTeii. - 

Agora que loram publitadoi o» pontoi capilaei do 
parecer da comoiitato da orçamento quo Dootlgaa 
«meadas o addiiito» para'equilibrar a leceiia coro a 
deipete. oâo podemoa deiiar do laiei notaa ro- 
fleiOe» icerca do accreícimo de iinpoilçõet que rapu- 
am 01 o meio mai) prejudicai e «lalorlo de que «e 
podeiii lan;ar roto. 

Elleclivamente na lituiçlo aporroal em que le acha 
opiiítendodB lularcom UDlai difflculdadea quo ae 
antolham,! aua marcha regular, jS paio estado precanu 
dailatoura por lalia do brajoa com a oilintçlo do ele- 
menlo aai»!!, Ü psl» piosliaçio daa outrai industrias 
•m consequência do retrahlroenlo dos capitaea por 
•auaa da» lallaneiaa o moratórias dos estabelecimentos 
de credito, parece-noi ler uma medida altamente cen- 
iuraiel o de todo ponto ImpfoUcua a do augmenlo de 
Impostos que yim eggra«r mais a nossa penosa si- 
tusçlo- 

0 acctaitimo dos imposlot.pOT «lemplo : o de in- 
dustrias e proflasSe». o do sello, O o de & por cento no 
de transporte da geneio» de uma proiiocia pata outra, 
á uma calamidade que nSo dsri o resultado que se tem 

•m Tina. . 
Essa «pedionte longe da darmiior TUIIO k rends 

publica, Itatí pelo contríil» o seu decrescimento, poi 
que ella stf poder* augmeoiar, de«de quelhsja prosperl- 
daoe em iodas as industrias, o qwe não aconlecorS op- 
poodo-ao como se prsWnde ainbataso» ao seu luslo 
deseoTolvimento. 

E releia ponderar que taes fmpotiçiJes trio pes»» 
principalmente sobre a classe menos latorocida da lor- 
tuDa, cuja poiiç*oii6doal,t4í penosa em Tlita dos 
graiamei que aollce na a,clualidad^. 

O remédio não etik unicamente em augmeo*»r-ie 
por qualquer modo a receita, mas emdimipuir-se aon- 
ildera«lmenle a aespeia publ|ca, maiiro* a imptoduc- 
tl>a que temos em grande éicsla. 

ninguém ignora que muitas reduiííões podeilsm ser 
feitas no» orçamentoa dos diieraoi. roiniOerlos daidp 
que unicamente »e con»ullaísam aa l.igitlmos ioterom» 
da nsçlio e n*o se atiandesso as mesqroinbas exigências 
da ambiclois politica pessoal. 

E tanto isto 6 ceitoquo um llluslro deputado go»er- 
niita apresenton propoita» no sentido de cditarttuilr» 
dispêndios presrindivels, mas lua opiniío aliás respel- 
Uiel olo toi Bttendlda porquft ia de oniionlio aoi in- 
Urmcs particulares doa austentadores d a poder. 

Mss. o systema centraliiadcr ba muito aegutdo neste 
desgraçado psiié manterá afllhsdegem dos poderoso» 
t culta da auor do mísero poTo. 

O primeiro pssao para combater o deflcU seria pro- 
iDoxer a msís severa economia em lodoa u» rsmos do 
iertito publico, mas é Juatameote o contr irio que  s» 
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pratica com grain oSeBia du direito B do bom senso 
popular. 

Nesta proTlDCit mesmo temos eloquente» provas dei- 
la rerdade, 

O que se esti passando em relaçto í alfiindsga de 
Santos dia medida do espirito econômico do governo 
nas actua es emergência». 

Que vantagens podetto provir ao Estado de mandar 
o governo □ iaapeclot e mais dous empregados da the- 
aouraria de fazenda desta proviociai com vencimentos 
dobrados, eiaminat a eseriplurafto da allaadega de 
Santos sem tempo determinado, quando da cDrte lam- 
bem havia enviado outra eommlialo compoita de em- 
pregados do tbesouro para o mesmo Dm e com gralID- 
caçOes elsTadisiimaa t 

Ignoramos a utilidade o o alcance de gamelbinte 
providencia que a nosso ver sú tem o mérito de gravar 
ua cofres públicos com as despelas que scarrelam um 
numeroso pessoal de empregados que lazem falta nas 
suss respectivas repartigõas. 

E como se não lossem suScienlas essas duas diipen- 
diosaa commissõei. ainda o govoroo acaba de mandar 
para aquelli alfandega um In ipectoc com mission ado 
fom venclmeotoa roenasea superiores a 1:0000,nlo sa- 
bemos com que Qm. 

Mfto é para admirar eale faoto quando o mesmo go- 
verno contractou as obras da nova alfandega por 
1ãO:0005, nto panando etlsa da construccto de alguns 
armazéns que poderiam aer ediOcadoa pela metade da- 
quella quantia segundo é vox publica. 

Antes de laoçsr miado meio odiolo e injusto do 
augmeoto da impostos para solver a crlie Quanceira 
que acabrunha o império, de'lra o governo empregar 
o da economia, supprlmindo os despeidicioa, como o 
ajardinamento do campo de Sant'Anna,CDm aa pingues 
commissílBS dentro e fdra do pili, e com outras aine- 
curas de aguai jtei.. 

INTERIOR 
COBTE 

Dai folhas de 23 : 
—ü miolslerlo da juiliçs passou diploma ao» bicha- 

reis RuiKiidu Maurício Lobo o Silvio Pellico Ferreira 
Kerraz habilitando-os ao cargo de juiz de direito. 

—Polo mioisl^rlo do impeno foi Incumbido o Viicon- 
de de Mciac de fizer acc[ui5ÍcSo na Europi do» mode- 
los e livros Qpcesiarios para as aulas de Koometria dea- 
ndptiva e eiploraftode minaa da Eacola PolTtech- 
nica. 

—Aa cooferenciaa feilai a 32 no thcatro Gyronaaio 
oeios sr. dr. José Tilo Nabocn ás Araújo, e Lops? 
Trovão, rendaram a qusntia do 3Ü2S00O, para aa vicli- 
masda ancca. 

—O d(. Glatiou foi encarragado liti con»erva;lo t 
melhoríimeDlo dijs jardina daa escolas publlcaa da cOr- 
la, íoni o «eaciTpQio do aooS mensaes. 

-Palleoau a 22, o dr. Joaé da Cataian» Rodriguea de 
Andrade. 

O  ESTODiHTE   DE SiUHAlfGâ 

A. x>ania TVeara 
■ OTATBL HOMAMCB VEItntaDLlR 

8CENAS DA  GUERRA CARLIS'.rA 
roH 

EBHESTO CAPENDO 

XIX 
o «iwrtol de D. C«rlo« 

n onattol-ieneral.  ou  para  melhor diiermei, « 
S° JKSl dí eierc to crllila, porque era ah . resi- 

rtei-taai "" untendento t corda, eiuva situado 
'"^''SmM^m Dutaogo, «queoi dd.d. d. Bii- 

^ii^'nd. (Wto d" "" mil haWlante», aitoada na 
.^«inelda do rio qae tem o «o nome, cereid. 

r^íS^ííhi "•"•*• «"» «ntoporus,.possuindo 
^ iua» >quaíl raclaogularo», daa qoae» cad. uois 

i-^^u/^rtjí paroeWaí. ftaraH*. «preaenla o aspecto 
? „™ ridaSa Si SaifM. • • eordilbeüi, cujos cume. 
^^Jiaê" *••*■•»  l»ruonte   complala a 

"'íSf'- aamcMi 4«i earfcu» taiMa hior. M nul» 

PARLAMENTO 
Senado 

A 21 nto houve sesito nesta câmara por falta de nu- 
mero. 

Gamara temporária 

Na setsio de 21, os srs. ilnrges Uonteiro, Carneiro 
da Cuoba o Orui Gouvéa decUiirom que se estivesaam 

ptesénlea k sesiSo anterior dariam leui voto» a moclto 
do ar. Andrade Figueira. 

O SR. ANDItAUE FIGUEIRA, envia i mesa ama 
petlfio, em que eagenbairoa, capitatislai e oidadioa da 
diieriaa cliaaea reproteotsm a favor do projecto do ar. 
Fiirrejra Vianoa aobre eslradaa de ferro a roga ao sr, 
prosidente qua inste com a commlssio ou commtsiüai 
reunidas a que o projecto esteja efleclo para que for- 
mulem com a urgência que o caso requer o parecer 
respectivo. 

A represeois;lo a que se refario o orador é re- 
meltida ás commissões de justiça cilil e obras pu- 
blicas. 

O SR. NOURE, nela ordem fundamenta ara regue- 
rlmeoto sobre estradas de farro da provlacla'ds Halto- 
Grosso. 

Dsnílo-ia para ^iscusilo o orçamentoda receita, os 
srs. Andrade Figusira e Eufrasio Corrfii cedem da pa- 
lavra para que ■« oroceda i votaçío. 

O SR. MARTINHO CAMPUS diz que nlo vem tra- 
tar doa Dovoa impottu), porque os pareceres da com- 
missila ainda ato praviaorlos, laoto o primeiro sobro a 
receita, como o segundo : aio amboa hypothsticos. 

U astumpto é tio grave que deve ter preoccupado o 
ar. luinlílro da lateoda, sob cuja admioistrsç&o nSo co- 
mprou o decresoimealo da reuda, e entretanto a com- 
misiio guarda-se para decidir- na terceira discussão, 
daliandu a minoria om la] posiçto que, embora quites- 
se, niu poderia auiiliar con sei anUm ente o Roverno, 
e nem conaoatir em gravar-se o paii com impostos 
novos. 

A commisaüo, dando umdeflcit de tre* mil contos, 
faz ao sr. ministro da fazenda um presente de oilo mil 
bilboiei do theiouro, com direito de consolidar esta 
divida pela eropiestlmo. 

E' Qoiavel o estado a que vamos chegsndo, respon- 
de o orador a um aparte do sr. Andrade Figueira ; i a 
anarchia, e tamanha que o adiamaoto, negado na se- 
gunda feira á discusgto preaenle, i concedido na 
seita. 

Ü erador, aem impugnar quer os novos, quar o» ve- 
lhos impostos, lai notar que o balanto o a sinopse do 
orjamenio anterior nio jqstiScam a despeza votada, 
pois que quando não ae cootava com o deficit gasta- 
vam-se menores lommas, e agora pedem-se maiores, 
o qua o orador não coucederia, embora tosse ministe- 
rial. 

O orador depoía da outras con sidera ;5as, pasta 
a tratar das tarifas d«t allsndegai, mostrando nto 
acreditar que da elevicio delias resulta it angmanto da 
renda. 

Alludindo is medidai que o ar. minialro da fazenda 
apresentou, para as pravinúaa fronteiras, o orador pede 
<(ue ellaa SB estendam is demsla proviociss,- porque Das 
iolerioret faz-ie contrabando em grande esCalal 

O SH. APFÜNSO CELSO : Ali na alfandega. 
O SR. MARTINHO CAMPOS .- ati na allandep.' 
Continuaudu a   tratar das  tarifas' o oradur pondera 

que da sua  dimlnuiçla resulta o augmeoto de consu- 
mo ; mas Julga eoireianto que a diminui-lo nio 6 op- 
portuDa ante o dellcii, porquanto o augmento da recei- 
ta, que dtlla resulta, 6 tardio. 

Lembra ismbeoi que não é conveniente sggravar aa 
tarifas porque ha muitos artigos qua pagam 40 X, e 
outros que p'gam mais direitos que sou valor ; e 
portanto o quo se púda esperar do gravame da» ta- 
las? 

U orador nto acompanha s eapcraoçl dos que ctGom 
ai!sle melo para augmentara receita ; peona ao coutia- 
riu que ae devia preparar o paiz a o Iheiouto para obter 
maior renda por mouorea tarifas. 

Conaiderindo as taballas dos aonos anteriores, o ora- 
dor vê qiie a receila ha vinte aonot, nSo excedia a 
12,000:00119, ao passo que hoje eiige-<e do paiz mais 
du com mil de impo-tos. 

O oradur perguola ao sr. ministro di laienda te nio 
entende que as dnspezas duvam ser calculsdai propor- 
cionalmeola í renda publica, duvidsudo entretanto quu 
s. Cl. tenha e*ta con<icgia. 

Kra duver do honra de s. ez. ter eiigido reducfio 
luniur os daspi^za, em vists dss Censura» da opinijiuí 
jdmioistrição. 

O orador considera o or(amanto delicio, o vi disso 
prova no parpcer da commlssio dando por um deQcIt 
lia dois mil a lanloi contos suctorlsiçlo ptia oito mil 
la'divids ílucluauiH. pifa ler cunsolJdida quaodo o sr. 
minialro quiier, fsifodo ainda o calculo do di-Qcit na 
maia eletsda das três hypotheses que apreseotou. 

escolheu D. Csclos a cidade de Durango como o ponto 
central da aua occupscto. 

Na tarda do dia em que Zumala-Carregui Idra lerido. 
o preteodente, vivameole praucoupado com os traba- 
lhas do cerco emprcheodido, espera'* impaciente ot 
correios qua o ganaisl cm chele lioha por costume eo- 
•iar-lhe todos os dias i bura do meio-dia, o que, desta 
tei nto cbegavam. 

D. Cstios, inquinto, acabava de dar ordem da seller 
os leus cavallos e díipunhs-se a sahir da cidsds acom- 
panhado dos seus offlcises, para reguir peta estrada de 
Bilbio, qusndo o toque de um clarim, soando ao longe 
na planlde, Hauoeloa • apptaiimaçlo de am cnryo de 
tropa. 

Ameaçado aempre de ter sarprebendido pelof aens 
inimigos, o pretendaole via-se obriüido a tomar toda* 
aa precauçOea posslvaia p«ra se pdr ao abrisa de am 
ataqoe inesperado. 

Quatro [iohas de senti o tilas, espa[adai pelo campo 
de foJa da cidade * reforçadas por ama dupla gnirãl- 
fão da guardas avançadas, nlo pemitlum a quero quer 
que f jsse cavalleiro, homem de pé, (oardador de gado, 
hosnem de negocio, viajsote ou soldados em ourdia, 
que apparecessem li oo horiionte sem aérea Tittos 
pelos ei pi ura dores. 

Cada loqae tinha ama Bigniacafio pirtieakr, • de- 
signava na aro homem isolada, ou trepe, oucombcic* 
de mercadorias, ou companhlaa de aoldado*. 

Desta vez, era uma escolta o que dssigoira a primei- 
ra tenlInelU, e o wa »igaal repelido paloa deouls, 
nuTiu-te Bo centro da cidade onde eelava U. Car- 
io* 

O pretendente, que eslava em nm quartinho des- 
tinada a eemr de gibir.ete de trabalho, en pi, 
defroBli de tuu ttctMária  cobetli de  pepeli  dw- 

Advertldo pelo ar. presidente de que nlo estí eid dia 
cusslo o addittvo da com mias ia, 

O orador, dando coroo uma balleza a fluctuaçlo do 
orçamento, responde a s. ei que t levado a couaide- 
rsçdes sobre o additivo pela conoeião das materiig. 

Facha as eonaideragOaa a respeito, rnpetiod.i a decia- 
raçlo da que nlo púda impugnar, nem adoptar oa no- 
vos impoatos, porque os cálculos do sr. ministro o da 
commlssio do faieoda slo provitorlns. 

Agusrda-se, porlaulu para a 3* diacuaslo, csso aeja 
ella deQoitiva, para Qiar a sun opini&o. 

Pede permiasto ao ar.   ministro para tratar de uma 
Sueiia que toi dada ao parlamento centra o inspector 

a alfandega da Uruguajana. 
O facto é gravíssimo por isso que o ar, ministro pro- 

moveu a este tuoccíonario, a, portanto, quer o orador 
iotormsçQes a respeito. 

Como melhorar a errecadsçio da renda nomniando 
pira esse flm um empregado que foi pronunciado como 
prevaricador ? 

A repreientaçlo apresentsda I câmara, embora por 
um empregada qua fii demitlido, nlo dave, sem aza- 
me, ser laoçado para debaiza da roasa, porque 6 ella 
o uso de uma regalia constitucionsi, o direito 
da patifio. 

O orsdor, nlofizeodo aua petiçlo, nlo daiia tam- 
bém de censurar o ar. ministro. 

O orador pasia a acceoluar que o empregada d^mit- 
tldo i abonado por muitos d.'Cumentos, lande apenas 
Cüntra uma informação do theiouro, relativa i luta 
com o in<pactor, tratada p ir aeriiço publico. 

Concluindo que a d «mi >s lo foi injuaia, pergunta o 
orador, como se demitia e«ta, e promove-sa outro ac- 
cusado da grandei abusos T 

O sr, ministro que sabe qua ê neceisario activar e 
11'Calinr a arferadaçio da renda, nio loi justo com o 
•uballarca, nem zeloso premiindo o máo o prevarica- 
dor, se é qua i procedente a quelia, ». etc. devia 
aguardarão menos o Qm do processo, a que responda 
0 ultimo dos dois lunccinnsrioi. 

Pergunta a s. eic. como flcari a alfandega do Para, 
aunda eilâ o accusado : se *. eic. demiiie-o, conser- 
va-o, ou le mandará para ella um empregado zeloso. 

A respeito da mesma alfandega o orador quar saber o 
proveito que o sr. ministro tirou do auxilio, que lhe foi 
prestado pela represenlaçâo do commerclo contra o 
contrabando alli leito ; estranha que a, eic, mandao- 
do ao Pari uma cnmmisslo ezaminar as fraudes Ua 
thesouraria de fazenda, nlo maodisse-a também eia- 
roinsr a alfandega. 

Deseji Informações, porque esli certo que o sr, mi- 
nistro nlo se cnnleotsrl tom o processo p"r iniurle los- 
laurado aos com merda oles pelos cmpiegadoa da allan- 
degi. 

entende quaaquelia se nlo deu resultado-> bem d» 
serviço, tambnm nin devis servir de Instrumento de 
persegu'cio, e quando se cnnsagriiste provar que nl* 
era procedente, nem por isso se poderia prescindir da 
eiame. 

U ar. ministro snbe que o commercio licito nlo pdde 
lutar com o cnnirsbando, e a elevaçlo de tsia» sd ser- 
virá para acoroçoar esta. 

Nlo quer gastar tempo ; o debate nlo Iam alcance, 
pa que i provisório, ma» declara que nlo vota im- 
pas toa. 

Uma 001 ái nppotição ;—Nlo votimoi. 
O orador: fia vioie aonos a despeza ae fazia com me- 

tade, o ha nos orçamentos margem para cdilea. 
Apresenta oo ministério da agricultura a sub'«nçlo 

1 C'lrnpaohia fluvial do Amazonas, a vprba da coloni- 
saçío, cuja introducçíu official podia proviioriamanla 
ser auspenss, suilBodo-an os Impostoa provi«orio« ; e 
ainda na vetbe dos talpgraphos, porque a renda destaa 
nio crresponde á detpezs, igualmente nlo correspon- 
da a deapeia o serviço por r]lp« p-pilado. 

Limili a «sla* as suss nbivvacõPi. 
OSK. MlNliTItU UA PAZK.NÜA preseiadind-. de 

autraa obiervaçAes, vem dar ao oiadot prrcedanie as 
eiphraçã"! pedidas. 

A primeira versa aobre um omprpgadd da »lf»ndi>(ra 
da U'U;;u>yaaa demillido, e • nomaiçio do um outro 
processado, 

nau foi a orador quem dcmilliu o primri'O ; quando 
entrou para o ministério, já Ma filava demiliido. a ES 
alguma culpa tem n orador fi a do nlo tel-o reinte- 
grado, 

Ni» lha cabe, portanto, a ceoiura. f 
Porque nonieou o outro processado T 
Quando, pela nova roldrma das alfandegar, teve da 

persas, sobra o» quaes pausava a sus rolo direita, 
Ut um brusco movimento ao ouvir o toqua ao 
longe. 

— Slo certamente os correios a qoem nm Incidente 
qualquer demorou, disse ella dlrigindu-se para uma ja- 
oella aberta, 

— Vossa Hsgestade deseja que ae mande saber que 
noticias ha T perguntou um doa ofBcIsea do pieteoden- 
ts agrupados on fundo do quarto.. i 

— Hlo i preciso, raspondsn O. Carlos, os noados 
cavalIosealiD prompto», vamo* taier nda mesmos um 
reconhecimento. 

E convidando com am gesto M asaialentei * qua o 
seguissem, sabia do gabinete, atravessou uma sala 
nula espaçou qoe servia de casa de recepçlo, e desceu 
a escada que cooduda i poeta da Mhlda. 

CriadOB d« libiis reses, mas libris sujaa, despedaça- 
das, seguravam pela ridea oito • dez cavallos de puro 
Mogue andalul. 

1). Cario» nontoa on dellae. Oa omciasa imi- 
taram-n'o 

U pretendente 6rmoa-a« no* estribos, e, preparando 
as rédeas, dispunba-se a partir, qusndo o galope da 
um cavillo soou a pouca dittancia, e, qnaal no mesmo 
lostante, nm eavallelro coberto de poeira, e laiiigsodo 
com foiça um cavallo, braoco de «puma, appsreceu 
na vulti douro* tsa tialube, dirigindo-se para a resi- 
dência leel. 

Uabi a alguns segundo» estava en preeença do prín- 
cipe. 

— Pds quí I As lo, Zabala T uclamoa D. Cariei 
so recoabecir a Iniendaoie do eiatdta carllit*. 
Para que  deiuate  o cateeT   Qa«   oata  ne Irttae 

— Uma Bi aoTi, iwhsr, nfpdadtu oafilltln 

apeaodo-se respeitosa monte, e tal que um Gel servidor, 
qual eu   sou de Vossa  Uageslade,  bastaola lhe peia 
transmitti1-a ao seu soberano. 

D. Carlos empallidaceu. a 
— Fugiu D meu eiarcito T perguntou alie elerando 

a voz. 
— Nlo, real aenbor 1 Graçaa ■ Deu», os soldadea dt 

Vossa Hagestade coniervam-ae Qrmea em presença da 
inimigo. 

— Seriam forçado» • levantar o sitio de Bilbao T fsao 
seria desagradável, mas nlo para desesperar. 

— Nlo, senhor. Nlo te levantou e cerco, 
— A cidade recebeu reforços T 
— NenbuDs lenhor. 
— Ha» entio de que se trata T 
— Trala-»e do seu melhor general, senhor. 
— De Zumsla-Cariegui I ojsse o príncipe. 
— Sim,''real senhor. 
— Botio I que loi que lha •conlacea T ftlU dapm- 

aa Zsbala I 
— Foi fi-rido. 
— FendoT QuandoT 
— Etta msiihl. 
— HortaUnauiet 
— Mo o crpio. Pelo manos assim o aOIrma D Vi- 

cenia, nas o Itrtmeota Ipdde ler aa mais graves coose- 
qarncias. 

— Zumals ferida I repetiu o pretradenta com uma 
cuiniiioçaii qua provava bem o seu bondoso coraçlo de 
hnai«ii. t.'uma frauda latalidada. irat 'spertmos ^m 
D u> qui ellr be da curer-ta, Vou vel-a, seoho.-et, e 
Bilbio. 

(ConUoilt). 



■■^íí'^':-- TF'" 

3 
•■-■■   .'■^■■■■?í'';'S^õ.-'--^í'éí?íí'f, 'Ff-   .1 

CORP.EIO PAUIJSTANO 
^■V 

REVISTA DOS JORWAES 
Cvpllal, C4 de Jnlbo de 1S31 

Dtario   it S. FauU.— Ptilimento.    faite ^OiciaJ. 

PubUcj(âu p«duU*. Gtutillit, clc. 

A trotittia dt S. Faiilo. —Ni Chianlu [I'liliw 

tnoicra'e um impotUDW uUga que com o tiiulu — 

Miii um Mquils qus PMM— publicoa o Gtobo ■ im. 

|MiU> át eomBtBdiU meiaoul do mmiilto di Isuada 

com UB BciociiDla t am eoohieaU di itdadrgt. 

•- CbroDlca pirliaMUi. Nolidu di cAiU. BDIIIL* 

ftm JotOM*. Sec(le Iif». Hoüduio, etc 

I«iar nometfOe*, o oradnr choinnu a si Iodai a: iiifnr- 
maçõs) returiadii dan leptiiiçõns nobre a conducts, 
moratidade eaplidia dm empregado' d'> fazenda. 

HAo coiibecla o ti. Uklch, u 19 ioformaçãei que óet- 
la teie furam faforiieia, dizeado-ts qufl liDba ){H[IIU 

Ijrtí, maa tespeilaodo-se a sua probidade. 
Em seguida o orador eiplica a rcniofão deite em- 

ptei;9dii de addido di altaDd''ga da cQrle, de que leire 
bo(9 iuformsçúes, jjata a iDipectoni da do Vath, owli- 
era nícessario um humem qu-> jutilasae a energ's i 
ptubidide. Ahi Dbun«D)-o aa mloimaçâes austeras do 
piviidenla da proiiDiia, a lambem iutoiuiaçõea parti' 
Culares. 

(Juaodo deu ao ar. UIctcb ai inslruccõii ferbaes paia 
k sua miislo DO Hsri, toi que o ondur conbeceu etie 
leabor. 

Da sua administração no Harí, inturmani-Dei qu» a 
nu» ar.tiTidade é ioMoçaTel e que a alfandega leoi 
f rsicídro etc rendat igualar-se coma dos tempoi os 
mala p ospeios. 

Taus tatorniações ioduilram ao oiadnr a dat-Jfae o 
lugar qUe a alíaiidega daqui tinha como addido. 

Appaiece, enttelaiilo, o processo, rnas ignon^a o 
orador que clle estiiesee proiuinciado, o que Eú po 
deiia i1li>gali<ar a coDliouação du eiercicio. 

^ao merece, p<'tlaulo, censura, íalio te erruu oa DO' 
merçã'), fictu du que iilio nsti comencldu. 

Subra a d-iDuucia da aüiociacài c mNieri^ial do CarA, 
diz que eecmou ao clx^fe de commi-iãu para que 11»- 
minaase o que havia a reípeUo, e quu esLu respondeu- 
lhe que aeuJu us fnclai aaleiiorej a actual iidiiiiniílra- 
{ão, e não seudo ladeados, ca diDlcjl eocudlrar pro- 
bas do contrabando. 

FUI da mesma opintão o prusídenle da proTiocia, 
mas a urad i nianduu que s* abrisse ioquerila e an 
Golligissem proiaa para juiio seguro du gortirno. 

üepsis du algumas consideraçõss aobre a denuncia, 
o oradir lermiua diznado que peccsri por fiaquuza de 
enlendimenlo, mas não por falia de zelo. 

O SK. MAIIIINIIU CAMPOS ; — V. ei. tem muito 
que lazer neste ramo de seriijo, principiando p^la 
cúrle. 

U SR. AFFOSiO CELSO: —Tem muito que 
íazer. 

U orador nâo julga opporluaas as obserisC'''^^ iubre 
Impostos, mas cumu aute fallat que subsiitem os d<' 
guerra, pondera que 09 Impostos alludidus não erart: 
aú para a guerra, lendo os piiacipae» destes revu- 
gadoa. 

Coosideri-sc Imposto de guerra o addicional de 2 % 
■obre a eiportaçáo ; foi supptimido, como o pesaoal, e 
os oulios Iam lido modiDcadoi. 

OSR. HAHTIMHU CAHHÜS, vollaDdo i tribitna, 
pede mais ura eiclarecimen(o,que nào lem iio lelatutio. 

A Gumoiisilo de in>. stigaçÁu ji Tt liou do fari 1 o 
relatório dí as iastrucfoesquo ella lecebeu, poiím, é 
ainda necessário o relatório doa irabalbos da com- 
mi «st a. 

Quanlo ao inapeclorda allandi-ga daqudla proTiocla 
■ sua BCcusaçio aio i lã> infundada como parece. U 
Ibeiauro lere delia coobecimeDto ; porque nio tomou 
proTidencias T 

D sr. miuistro esquece que os chefes das repaitições 
de laieada são empregados de cooUaDfa.diz o orador, e 
pergunta a s. cic. porque conterra, ca iaspecloria da 
alfandega do Paià, um empregado pruuutjciada ua 
uulra, Oe que lehiu T 

Esta censura caba ao thesouro, auiiliar do sr. minis- 
tro, porque a. eic. ha de confessar que pude dar lugar 
a murmuraçOus cuaseiiat-ie uiu empregado accusadu 
de preTancacao. 

O oradui termina dizendo que pediu tnlormacües, 
porque a deouacia ainda Qtu leve parecer, e eutreian- 
linto Pio £ sú de interesse purllcular, mas du Iho- 
louro. 

Encerrada a discusíão, procedeu-ae ã volaçãu pela 
qual é approTado o eriigu 9° da rernila. 

Sendo dado para a ditcusiao o art. 10, 
ü SR. AFf OSSO CELSO [az notar que ha no pare- 

cer um «ubatilullio que maoda o goteipo emllilr lü 
mil coDtoi, como autecipafão de receita, e como o 
orçamento que se discute, servirí para dois annos, 
legue-se que se auctoiiia uma emiiiio de 'i'i mil 
contos. 

A commisiio auctorlta ainda o govrno a consoli- 
dar parle desla di'ida, e o orador pondera que o rr. 
miniitro nau trm ouiro meiu lenáo coniolidal-s, pur 
quanto a receita nta daii para ■ sua amurtiiapo. 

Interrompido pur liequenl'^s apartes do sr. Aiidrad» 
Figueira, o oradur reap.iode a s. ei. qun.nao hs duvida 
de que a receita nío chegar^, porque a uto ler assim 
Dao teriam lugar ai novas laias. 

Se a receiU chegaiie, como se eiplicariam os nuTos 
Impustoi T 

U orador pergunta ainda com que recuraua conle o 
SI. ministro para, nu caso de coosulidar a divida, uc- 
correr aos juroí das apolicei que dete viuitlir. 

O oradur termina taieudu coniideraçOts tubre um 
credilo de 17 mil comos, cuja abertura È íacullada au 
niiniilerio da [iz^nda. 

O SU. UlMSIitU UA FAZLNUA começa dizendu 
que no actual orçamento dt-se ao gu'erno a eiiiiiíão 
detJ mil cantos por aolecipaçio de itceita, o que diz 
portanto que elles lerlo pnr eliaa resgsladoa. 

Para a duiida do ar. Alfonso Celiu sobre mais 8 mil, 
■sti a raiio no parecer da commiisàu. 

O d>/icil ellile, mas as novas imposições sú boi^erii 
set lançadas em janeiro. Para occoirer ao iScjicil du 
stmeilre, acbou a cummissiu que o meibor meiu era a 
•misto de bilhete* do thesouro. 

O orador contest* que tenham da ler emiilídos 32 
mil cuntos, e lembra que, nu caao da prorogar-se o 
actual orçamento, uma emenda prevenirá a emiiião, 
quando seja dcanecesfaria. 

Depois de uulrai C0hsidi>rs(ücs s^.bie a antecif.iç.iu 
da receita representada pela emisiào, o urad<ir cun- 
testa que u> bilhetes paia esie Om emiltid.;s ulu 
tenham sido recolhidos. 

U ali. AFfU.NSU CKLSU [Irmando-se em algumsi 
palavras do sr tuiiuistru da fszeuda, proiuu u oddu- 
rurnlu da diicuitáo do artigo, k' regeilado o reque- 
rimento e apptoiado o artigo. 

íir^M FJ^niICULAR 
Au 1'ublicu 

Uectaru que nlo sou caudid^ilo a deputado k ariem- 

bléa provincial. Piei aaf principies pohtic< s que sem- 

pre professei, eslou poiÉiu air^slado da po:iiica mitilon- 

le, eonviclo de que a Bbsl''iif.iii i> uma nrrcssiJaJe que 

foi uiu imjjoita pi'la f.irço das circumslancias. 

Sou, pois, rsireníij á qualquer  combinação   pata 

iroiimi eleifio provincial. 

S. Pauto, aa de Jutho de IS"". 

Josà ÍUHIA CüiuiL.i LiL SÁ k Hk.MivrnF.s. 

IVa causa dus sen. iriiiítns Carvftllios 

Em rosposla ao sr. dr. J. ã> llipodnro, qsr dn mi- 
nbh parte tem direiio a l..da.< iis ail>'iic(ieí, din-i tnl^i- 
laz>n.lo a círreípüiidni.ci.! du ?. lüc. ü'i'doía di; b ü- 
ti-nj, quo o quu c^ililiquri é n quii i]-í Bjiia cou.ia : 
1° qiiH a si-nt"nça do riiuitu (i:f;rio juií de IIíIHIíU do U' 
"■lira qij(! ;e circul.i a u qui'nru.'niu du Ji'.iq'iiui Jii-í de 
f.artal||.> iiju rj:uiiduii dfli pU'.-u a I'tL-'. ^•.JT» não ba 
dpspai'hn líu sr. dr. j'liz J.ub-tilul> ii,íi[ilai:d 1 dar |,ü-- 
se, u li* qve na quabdaiJo de eicri àj uau d.i, e utiu 
pudiB dar tal pO'.se. 

A sentença qiiu se eiecula jul^iuu null 1 u mandado 
e auto pelo qual o i-i.-i[u-'íite loi -: i-.:,i; ■ 'ia ca-j a ri-- 
querimenlo di- Jo^É Joaijnim de tiarvulbj .- u nusj seii- 
iidü foi eipedida 3 caito di- suiitpnç.i, 

» rpqupreM" irqiníieu iiui- li,í--ltj>' ri..da » [.o-n', 
fuíii o .lui IKJ dl'lurffl, lj/iíndo-;e ^uia iiíu if.ijii>sçài> 
aii (iPíuladc, o o iiiereinsimu jmz uet. riiiil.i cuiiiu r"- 
qui-r, "iiut. qjaiilo ou I'lup f^u da f.i:i;i -ena pinprc- 
gado qiií iilu iitiHtsaria, auiuiiiuu V:[njjleiiiieiiie 
cit.tçao paia «biir-se o juizo di 1 lecniiii, a irau or- 
drüou rjun a P0SÍ8 fuiíu daJa, lu qm* re nrdtnaí 
"Uliu seria o diíípícliu e do ojlia lói-iua a deli(;u;ici.'. 
(Jue PU nau dei pustu.doJ autos cniisla, poiquH cutiiN- 
Ut ndu cuiiiu luuho de dizer o de^puctii, limitci-mu a 
intiiuar su i'\rciilailj a puliçèj, o d. apauliu, « u tuiii^iri- 
iiienio d* csita üe senluuça ; o quu cuu^ta de minha 
certidão. 

A verdade é que a posse íoi requerid.i, e dos auli s 
nào ba despacho que luandaue dar uas ui.mliçõjs ri'- 
queridas,  nem em unions. | 

A iiiinha posição de emprpHido du juizo em rpm 
corro ofeiio, o o estado de^le nie piiiàodu dar luaiir 
dLSt-nvohiiijuiilo a esia lespusla, cunipiindu-iue ac- 
crescentar que tanto o eiequeule sabia ijUB eu nuo ia 
dar-lho posse da casa,que niiiianaclu da inlimanau CHIL- 

pareceu, B neuhuiua rtclamaijüu aprusenliiu cuutia o 
lueu acto. 

H. Paulo, '2i de Juibu de lt>77. 
O escrivão. 

« coDiiiiercio e o transporto d« 
mercisUurluH nus c^IruduM de ferro 

OI rommeicianlcs abiiiu a^signadoi", tendo dirigido 
ao muilo di)(no tupinmeudeote da emada du Imo de 
oantos a Juudiahj a rcpreíenlsçiu rjue ab.iiu si; segue, 
o tendo mertCJd,! u aenlbimentu que di'si jjvaiii, ti)hr;i. 
Iam dus 41s. sufii-imiendeiilu e pie.>.di'nlea da-.dir.elo- 
rioi das compaijhi.ií das estradai d" fi-riu de .S. I'sulu 
u Ui^dejjuuiro, I'an.ista, Jtuaua u .llu^v.na a mesma 
CUuceesão. 

A piondencia desij.da 6 a laciiid^do de sor pago o 
Iiete de lianspoilu du meresdorias pelo remntleuiu nu 
lugar da eipediçúu, uu pelo cunsiyualario, 11a eslacSu 
deslinalano. * 

yuer om niii como em oulro caso, nio se dí allora- 
çou nas t.irifaa e por cunscqu.-ucia piejuizo iton.jmico 
quantu ái tendas djs louipanhia» o proteuieules d« 
tramporle' de iMi(;as. 

A gironiia ulL-r.oida pela» pruprias mercaduiias e a 
rospon^ajuidad.', I.LíI.( OU cuns gn.laiiu, c. mu liu lu- 
ni,.lli-n„., ,|„„ii., ^u py„„,^,i,„j„ ,,^,y_ pnrpCLinba- 
-et pjoccdeiiie-, j.j.a q.ji- -,: irpillj t„da a uÉa de lu- 
cerleiü e Oilll.-ulda.le- .|UJIIIO a -uu iiid,'Niiiisai-üu. 

üu us ii,i,.r,.>;eí du, Cüinpinlii.i, ijt.im jjjc'nadoi 
de quMiuur prijuiro, e,ia pr. iiüeucm auiilia aobremu- 
uu (IS lultrem- (]„ cuii.nii-ic 

S" as estia.l.i, du leriii, pela rápida tacili.Jade do 
Iranspuite, eousiiiue um p.ideio-o eliMtienlo que cun- 
toire para u lljr. M:imi'Nl.. du tuninieicio, em i,.itção ao 
tempu o a disi,n<'ia, a fjiilijjd- na. n mes'ji di- nim. 
caduiiii pel.í tond'cu's .'i|i„,ta- lOm aiiiilior 1. ce- 
iL-iidaJL- das liausaciues, duplíc.ndu sua aceã.. invuit-n- 
siva. I      r^ a 

A   cjroiiaiihia   da   estrada    de  f,.'ir..   S"r.'cabína ji 
adoptou u ii,i,mu >}-i,m.i, ,i(uiiii..."bdnduu>iim a lou- 

Qvi-I resuluçao da euiupaiihig Injí^' '.1 
O pedido que íazumus lí uma («cilidjdo  trazida íi cir- 

culação, pelu que nuirimus a e^perauça de uma auluràu 
a tile cuujuiiiju. ' 

lllm sr superin!i.|idon;u ,ia ta'raJa do ferro do San- 
tos a Jundjabv. — U« abano a,.-i;íi.adoí. n.iiucianles 
desta pr-ça, vflm t.pre.i^nUr a v. ,. ,„nira a eitg.iiic.a 
f.íita pela cireuU. n. Hl), de O do curreiile. do ^ai-a- 
iiieiilo pieriu du fr.íi, s do= (ienciuj nella m^ueionadu- 
oioJus oscoiiipiihundidus nu art, aj do r^«ulaiu. nlu 
das ttrifas. ° 

r inci ,fi !j ; ul.i; a tinini.lrncOi'a di: 'S- 
p.gji.ie ti fr ii-   pvlu feiuetieni  

No ptiraeiro casn, o rpmellento e consignaijr/o nada 
lOiii  rgu'i  reclamar ;   no seijniido, a companhia nau se 
riTu'EirS por jâ e.ítar pagadofieto. 

I'.' iiii'cusavei em qualquer terreno do diieito ou da 
lenidide uiircaiilil, que • o pa);ameiilo piéíin d.j trei- 
na.) eilingiie o diieiio nem o dever da luui^uioisacao'. 

Serra absurdo suppú:em 0^ reclamanies que a medida 
íií lem pi'r llm onerar o cummercin v fizer-lbe sentir a 
luiça i'.u pud- r que leni a cumpanliia pela relação de 
dt-pi-iidei:Cia em que eslí com cila o commercio da pro- 
iineia. . 

Pedem   por   ijso  a  v.   s.  que se dÍHirn reCi-ii'ideiar 
aqui'llf seu acto « manter o tuteriur e-iado dn cuusas, 
Cuni o quo em nada se alteram a a (■ondiçõe*   da compa- 
nhia, e mnitn lucrsrú o conimpicio da capnal. 

VontBs, Aragào & C 
Jo:é Aufiiisio da Co.|a Jc C.' 
Angelo Keniliít C ■ 
FiBiiCJsro de Sampaio Moreira, 
rartalhii, Filho A Súuifl. 
Lfbre,  Irmílu Jf S.impBio. 
I' irjgri) Ibilns A C* 
Albino Judée & C* 
Por prueinaçao du U. P. da Sil«a llruhos, E. 

Pruisre. 
Ju;È Anli.niu Cm-lhi. 
1'or   prüciração de João José Pereira Junior, 

Funseco. 
Augusto Ilupral. 
Joaquim Antiihiu Pmeira. 
(Jeniiaiju tlregrrio Itudrigiici. 
Sl~niirl lhas da Crui. 
Mandedu .\lcyer. 
Juào Adolihu S.:hriizmeyer. 
.llflOotl de  1'sita Oliveira. 
Pur procurarão de ThBodoro Wille, E. Wa 

líejiner. 
L.burio Liuü Alvarei Harroso. 
Por   prucuraçã 1   de Angelo Fenili,  Angelo 

Spiiielli. 
C líiiniio Alves li.'rreiia. 
iu-6 Feruandea Uaslos. 
J"sé Antonio de Souia 1'oilugal & C' 
Anti Dio Pereira de .Mello. 
August.i II. Saraíia, 
JiJig" Seikler. 
Ariianiu Piiiost lliiduvalho. 
Antônio liranco de Mirai.da Oliveira. 
Francisco (íomes doa Santos Lima. 
Malachias Itogerio de Sallei Uuerra. 
J.-é (Jessri 1 do Miranda Guerrí. 
Joaquim AHIOOIO Leal. 
Alar auo Jiivé de Aledeirus. 
Anionio Luiv da Cunlia Puiioto. 
Pur pruciifaçflüdo Viclor  Nulhmaoo. Uarlin 

lluthaid. 
liii.'taio Iteinard. 
Henrique Lun Levy. 
A,  L. Gairauí A C 
Lebre, Irniàn A C.' 
Antoniü Alarlius Õomet de Oliveira, 

A' eminente npiriz sra. d. Eoillia 
Adelaide  I'lmcHtel 

Agora minhi senhora (alta as fferaes.e eEpcramoi 
ser altendldos. 

3-3 Uuitm aprenadorei do sru laUnlo 

mnCUiRlQ GERAL 

ra^;;^r:íí-?;,íer';i'7íS7St™^-"- adüplaoioao me  ^■ 

ades  que  eiicuNirsiuos   em eirecloar   a  cobrança  do 
uintias munas vezes i,is,ü,|,iie,„le5 '^""""í* <Í9 

XelBffrainiua.s—Uu Ja 
m.j 09 seguimos 

Lundre,-, 21 de Jn!bo : 
A cidadu d.. I. 

rantadü n cu 
um empo de 

niuj do Commtrcio tira- 

!■■ i."in,.alai,ka, í..r.,l„a ja   Dulgarfa   |B. 

M  di.i.,nc.fl   de  W.ddin,   entregou .0  . 

desaiigu.d.';;^:iirdru;::;i2^"'-- ^-^"^^ 
Nüva-Yüik, ai delulhu ; 

Osempr-godusdjs camínlioa de ferro fiiwam n.,= 
de. pedindo au^menlu do salário '^"^" 

Í)eiam-!o tumuliusdoalfuma oraiidadi, ■ rnmi-j 
a agiiüçào produzida pelo motim  «""""■■  "o'lnila 

A l.iciild.de, 
Iradas d" l<i|ru 

.'íiavâu da eiped.çi,, uu p.^lo roi.iii;i,ai mo no luf' 
ilu d.slin.i. eia nmj nee.t-idaOe pil,,njiite, e üe-.le 
logo s.rviudu ba.eau aj-iie de ^et u Irela pign nu 
lugar do d.-,iino. Além Oe.i.., tiuirui ai-foidin pialiru. 
e pro>idencias ^•■. etjbeleceiain c.m a j>i-lla fac^Mid' 
e hije Líj t-0'lem arj nlieiad,,. -.■<.. urivuj piqui/u. 
para u cuu,medeio, s.iu que, enireijum, j, toiuiej,, 
de traiií(oriej iiielbur-m de conjiçao. 

Fvi a .Siin l'..ulo lij.iwjy :.o!ep«i.v. a urimeiia que 
eou.pí.bw,d..u cia (iece,„Jid„ „ ,,„„ imci.u a idés 
qoi* h.je qu.r liu.iisí. Lnirel.iui.i, c:„ia 1. ,. ij.,„ „,í 
iiieih. r ei\;i,- ,1 p giii,i„;j piívju jn ludos os geneiOf 
■ju., i« III. :,■■„ de .-iiedit do quu t.Ubeiecer aa eice:- 
çúe* da ciifutar u. yj. ' 

Paiece. L-iiireUnio. que a medida onerando sobismu- 
dUflo cemmercio oto tem raz-lo .Iguma econômica que 
a Buciuriii' pur parte da lompanlji. 

Em caso tigum d, iiari ell. dj tfr paga do frete ga- 
ranlidi com o ([-Leio quo lhe é enti-^uB, e com ia 
reipuDSaliiiiJidra d ■ leaeiti-nief c-'n-MUalario quan- 
do o gíOífio nau attii ja a i pre.,o nu lr.(„poile 

Se a proaidencia é lumaJa p,-ij po.-iLiI.Jjde de d'- 
ti-noiaçtj ou dim.nu)(»o de ,e.o d .. (;e.,i.,.„ e-pecU- 
cadu» na ciicular, ■>• gtimutt com .j.^ 1 einediçiu t» 
Ui t ai leia da lealdade niri.in.ji ,.f,ug;tta cm 1 
el'g'Oei». Ou o grnrro se deteriora u ilimiuua de ptsj 
por Jacu» eaUanboa i ecmpanhia ou p-jr culoj de seus 
•geatu, 

í 

S. SebaHtiào 

INSinUCÇiU PUBLIC* 

lllm. sr. redactor. 
Lm viriude da puLIieaçãü inserta no n. CnO do aeu 

■Curreiui de Ü de Juiihu pruiimo lindo, sub a epigia- 
phe supra, Ci/osia-me que o pretendunte a engajit-se 
como piiilesbor coiitiaciado no bsirru do Juqueiy quo- 
lé, andara em coiuiiiirsao e?|jirral no leleiido bairiii, 
du casa em ca>a, oiganisando uma relação di 3 nomes 
d04 meninos illi eiisieiiles 110 ícasu de fiequenlarem a 
i-senias. Insereteii neo*a lelíçãi', íegundu uuvi do pes- 
a.iaa insuípniai, pnra accumular avultado numero, al- 
guns que ainda precisam íe smamenlaiem u oulroí 
que Cuiiiplotaram a idade da puberdade. 

(Ji'e Vunlade inaudita du ser prulessor 1 
]\i's>a cumzni^süo em que o aeuuocboo andou, man- 

dailu lüive/ do seu lamu», piirjue du si nada fiz, piu- 
p.il'>u —qun eii para di'smcnlir o aucior da publicaç&o. 

Siinilhanlo   piuctder   deve ser lachadu de cj-nisníu, 
P'luqu-I pieteude eíno valido  enipulgir o magislmo, 
qu- leiiilo des-.'! mudo illudir, iior meio d« um* eslalis- 
I1C8 arraejada i teU   modo, a boa fé de   altos luoccio 
uaii'is. 

Dis.ie e digo que a cadeira du bairro do JuiiuPij-que- 
i£ dcio sei Mippriniida u nã 1 piuvidn p.ir nau einlir o 
peiaoal necessjiii) para maliieula « fiequ ncia, pru' 
in-tlendo 151o den.on.iiBr rum .1 pi.biicíçáo dus nomei 
lios meninos alii eji-temes daíde a idade de (i annus . 
1^, com suas [iija^^úen. 

Itepiiu : a prunntia de S, faulo Ião subrecarregadí 
de deipezas. e iia-yaiido pela mais t'liiiul eiise bcian- 
eeira pelu de.ljlij 1., de >eu< cofiei, nau deve, ni paia 
seproieger iiílih.id s, «ecuoiular crn suas despelas um 
unhs seiu ulil.Jade publieB. 

Vullaiei, sr. ledseiur, ai <:<.liiinnaa d.i seu imporlan- 
lo juinal, sei'indo mu da« leias de (Jultembeíg, te o 
assUNiplo chauiar-[i.<i e v, a   peimilir-me. 

lõ do Julho de li:!^^. 

A itrdadl. 

cad^1Tz^^!::1,;7Blir::'Xfa'"n"b'''<'''''=■'''"''''''"' 
p.^:.tíeí^ífía^:LS^J=;« 
se o, assalianlea não fossem ■p3d.     pe a fZZ 

rio'rgren;Vii;'de''''"*'''"'""■•<■« '<"">-" *- 

de .alleadures quu iule;la a capital. lU'drilll» 

Conliouanius a uub iCjeán .1 w a^sSOIoS — 

aio 
an 

,    X „      . JA PUBLICADOS 
Josi Porreira de Mello Aogueira 
Aiil.imo Josá de Oliveira Monteiro 
Anloino Muni; de Souza 

■ao    Dr. José iNicolãü Vercueiru 
I). F. Uruoe ■^21 

ai 

^:iij 

íli   Dr. A nomo Quirino do Souia a Caslro 
Í-Ji     ^.,f-l'""^'''"'?.<'e Souza e Ca.lro    " 

^^j   I». Fortunata de Souza e Ca«trn 

■^■iü    Ur. üelisarin  Francisco M 
ío^    N ," ■''■^"J""' franciaco ILbeiro 
HA    Hilário Magro Junior 
'ii'i   I). Anna J. aqoina de Souia r.itr., T   t 
:í;1I»    üernardiiio .lluoleiro  d- Ábieú "' 
.|J1    Or. Jo.é Uubino de  üliuC 

Anlunio Fe.ruira da Silva Subiloho 
Fernando  Pinto da Silva 
P.uiinu José Moreira do Tonsera 
Dr. Ilelcbiadu. dj   IM.III,,,,,, Ií 

Paulo Malheirn d,, \U\lo ^'8"°'" 
Carlos Cyril.1 do Ca,lro 
l)r Cailos llenriuun do  li..ii,, u 1 x. 
All edo C. Itud;;,, ^'"" "dchon 

vi?    J-aquim Flormoo WdndorJi-v 

Í.1 jV;*;::r".rM:::^7-«""- 

^40    Miguel Aiitunio   1,,^^"' "^'b^'" 
•Itt)    Vicente Ooasavns do Ar»,.;„ 

--'    M.foelFranci.codaSivTa 
Carlos Aug.,,to Br..„„r' 
Uumingos Luu-eiro d.iCiuz 

wra^r^i";:'■""«='"-"'" 
Auiuuro Alve,  da Silva 
I eOro Uiiqiiel 

i|-Aünalli,,i,d,i„daSilv-P„do 
y«lnno Aveiiiiu H,„iu de Andrade 
Jesuino Manuel  da S Iva 

írK:^:ürí,^r'V,etra do Moraes 

.I... i.k ....   . ^ 

A s ra tie c 1 m en to 

Ainda nioimo ínlTrendo profunda dúr em cun«e- 
qutncra do prematuro paisameolu do minha Qlha Uo- 
sol.na |-.ui..isi<.s dii Aiidiad" Per.iira Araatos, fallecida 
a« lUe ii;eM hurj. ,[„ dia VIÍ do vigerii,., venho ven- 
eer ,. men namril aeai.h iii;e:iij, lilh.i da consciência de 
mijilia, aiiuueadas h>l>ilri.nÕ-., cumprir um dnvor, em 
agradecer do iniimu d'.ima, ao s'. dr. Ad Iphu Oad 
pels b..a vuiilado cum que trai u de inmha lllht, durani 
teos» uia. deiem hi llmnenlu) : quando ainda mes- 
mo  cunherendo " e.tado gram-imu, e que já dem.ni- 
trai» nau baler Cufa ; maior íoraru us aeui eiforços a 
•ei se ubiiul.a. os tnus recunhecldoa e buns deteioi 
d . cural-a Picando n.. eniietaolo eiliemameole ue- 
uhoiado, ainda t -ncluo na.parie que lh« toe», diwndo 
que ne,.ut,p.i;ii oe tempo, tivg occasiào de apreciar 
b-m do p- no at .|..il,0,J.-j n.^rronas que aduroaro a 
.io diilioclo mod^C-, verdadeira»   glirta, deum   paii 

Ouanlo, a>conIe>iar-me lanib-m g'at< pan cum 0 
■r. dr. J.jmo Sefva, e laze, metnao do leu name 
ciaio nauior necetiario, maia diier, porque ot amizas 
quo oceiram, conhecedores sáu, da sui intelliB.neia 
digoidadf, zelo B boa TOOlwla. com qua se preala ci^ 
Ura occaaioes. 

Oteopam lambem um lug^r 00 meu nimio leeonha- 
Cim-olo as P'a>oaa que sa pr-slararo. durante a eoleT- 
mid.d-.emorie deinobaLihi, « b«m tomo a* ou* 
acompauhaiai, os re<lot murue. da meaoi; das auaa. 
«S p-.d-.ei.,quec*rquaOd.im,us membio. ffgelajo, 
pet* rootle baiXiirem  juM^pulcr». •■■««"'"'t 

Fioalmi-nle.pe.ioa viniapi«..a, a-com isle IDM- 

quiaboHibuiodagiaiidi. .Bendo da algum modo^, 
■uaa recoabecidss nodesliaa. ' ^"   " 

AaiMio JuQuia Puiuu. 
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'r. Julio Martin acaba do 

dade. 0 ^-.-isíopr4ri;.';;:^oriri,ir.trn': ton. '   '  "sitmajB.^orinan- 

P,' um quadro a_'saz inlcrim.inio «™ 
prosenlada. muii,, au vhTa7., "Ij'"' '"« " ""^^ '«- 

le   e.erccio avultando aVquu lem ''^'''''''='"''''-'''''- 
de equilíbrio doj paiinadores. ana orig-m na falta 

Agradecemos ao hab I aonor do ciora»itn rf».»ni, 
0 eiem;:lar c-io quu m.m -(eou-no,. ^ ""'"' 

cap.tii .I>je1a.»iu.eh.;,;i:'.,   ---"'" "'«""™ • 
z-ndu (1 111 cenlo  fl  lanlus 

e<ti 
preti- 

liul iina.ji-no 
ptev 
llOQli 
CBfC 

chugada    ptra   dar-lbet 

liul   lIULil-Kos quo O rp'niTlivn   (,.n..    I 

eviu CunhecimeiY, da cb-«da di.-,       ''" "'^ '"" 

-sriaa pru.ideietas ^"^ '*" <"" -1" " 09- 

Bunia amecedeucia 'da ".oa'Th'™^;'" ""■■«"» •'- 
piomi.t>aga'alha  du coni,.,     'fr       **'•   <'»Mhe» 

proioi^iio ml impreasáo nu.Vi . "Jaagoalo» quo 
.eiaa -eapecli»,,, pt,« .fuBeí.^^''''™ '"""" ""* 
emigrar íar. o UrMil.     •^"sentand, os qu»   Jesejooi 

P«rt« poUelHl -Uia 83: "    ■\^.  ,:    . 

t'ilai;,io etnlral 
Por ordem do dr, cheia de bulin.    » 

liberdade,  os   lUti.noa  Pa«irv,«,'      '""   P*"»» «m 
K.lranl,erg,o.por,„g„,„*;^'',.!^""™"'  •  Eduirig., 
Üommgu., Pereira. """"■""*"cmoguet, • Joaquim 

Foram reculhid■»   aa  iiHr» x 

K^ba, por anda. na '^^^^^'^t'l^ti^^L'f. 

'amapr»k 
peiBUHtaa. 

«■mbilheUdaHuienhof - ~-.:     i"^"'  *'"^ 
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■'■^   X'i       ^. 
CORREIO PAULISTANO 

-^■■^r.. ■ =^ •Si, 

EDITAL 
o doutor Ilellírmino FiTr^riiiD d-i (Irvmn o MPUO, 

juiz de orpliãai i; ouiunii's niiita iinpi:rUl cidadu do S. 
Paulo B seu lermo cl ciiílprn. 

Ftt;o fabiT oin qiin o jJti'aenlo cd'lnt cii' prncn virpm 
o diOl*^ iintlrin livrri'tn, IIHT O roqin'iirnmlo do íloiilor 
|irnruradorli'rnl dn fnitndn !■ por li'^Lt (ompliilíiilu o 
pra-o d" um .lE'nii díi nrri','.->(l:;i;id d.i o.iín I'lii fiiiiins 
lis liittiir.i li" S.inia líçili ^.'iiin, ü |'uili>irci di^sl" jiiixo 
Ji'it'f Si'basliini l*i*ri'i'-n. ou í|I|'MII í-NI'S vr/os l!íl^^. ha 
d'i lE!i/fir a iffi'^"^ dff vi'iinln I' arri">in!rír;.'> no dta doin 
dí' A;;f^sln pri'xiioik íuíur-», I'T^TJ I'lV-iCiiv^itn'rili' nríTr^í- 
ludii por igiMiii mula d>'r, a n r.'ridi^ i:,-isn <'m roÍiiii9. 1: 
para iiue chi^sii" a üolida do lodns, irandri (.aiiar trps 
rdllai's de iim sú llii'iir, i[iii! .<<'r:u) alth'idus i, piiita da 
caí» dns fliidicni ills 11 iiNl)lir,i-i.s |iln imiiriinsn du qus 
sf lavrará riirl díio [nin rii si.ir. l) d^i P i assa t.i Mi's- 
ti iniponnl cid.ndp du S. I'nuli) an» I'liili' ii iiiH dii Ju- 
lho do inil uilo rp-tn' spli-iiln I' sito. \i'i !-rn'ii:i?ro 
do AiiiarAl. Psi^rpvpufi' jiifiimi'iUo qnii o PNITI^Ví, lüj 
MniiiiiH lúiffiiíio du AífvpJu íilnncuií, esiitivãu LJUO U 
subscrevi. 

iíf(/oi-iiiÍHo I'cri-grinn do  tí-iiiin B  Mrllo 
Eiülal do pra^'.i da CiSa I'lii ru'nn- d i ladi'i[<i do San- 

ta Kiiliigi'Oia, Da ijniia íi jir;i li.i-lii.-a.Ia, 
i';ira v. i, ii r P a.rignar.     y—2 

áMiüiííí:!OS 

iirêiS MJ 

!'pdi'-sn p[icarp(iilaiiii-li' !•■■ pi"f'o-s r|i(i> arim-.ln- 
rflm prend.ii nu [.-[là-p Pin Iivoi i!as vii t I,I,IJ d.i s' na, 
e iiuiinLiida não ii* ip^^^iriii:, u yb/.'^.^u do n fiziT 
coiEi Ioda a tri'viiLidi'. vi^iu a r spi'i'^iL.i r^mii,! j.-são 
ler dl' d.ir di-ljiiu ,10 !>:'iliii't<i dii  IIHSUIU ;>-iiiiu. 

S. 1'aiilo, -21 dl' i'l.'.vi dl' lan. 

Eilaíiiíi de Santa Ipliigtnxa 
A' ordem do subdelrgadn  respectivo,   tol   recolhido 

ao xadrez deslo eiiaçío,  a preii America, escrava do 
. Joaquim Mariano Uorba, a pedido dn mcsoio iinnhor. 

Fui posta em libdidade, o proio Itaphael llibeiro de 
Varro B. 

Eilaçâo do Bra: 
Foi posto em liberdade, í ordam do subdelegado if s- 

pectiio, José Üapliila Marcoudes. 
Eslação da Consataçúo 

A' ordem do  ron^jeclíro  subdulegadn, foram p^^ios 
em liberdade oi itsliaiiua   Francitco   UÜva   e  Niculáo 
Ferrari. 

1'inileticíaría 
For ordem do d.*, cheio do paliciii. foi poala Pm !i- 

bstdadade. Prautisca, escrava d« Fraociaco Anloríio 
liarra, e foi recolhida ao Palíh'iuço dnsla pit^ihíifci- 
mento, i ordem do sobdcliti.idii de Saol» Ipliiueuia, 
America, escrava du Juai(uim Uaciauu Itutba. 

Tltealro S, José —Ilijc a Companhia Diaina- 
tica 1'oiliiBueia luvaié á scpoa (lola primeiia vpz lu'*- 
ta capital D drama i'm li í.CIUH Claudia, di'siiinpenhati- 
do a ara U. Emília Adulaido o impailaule papel de 
prologo n is la. 

Justa recli»n»iiv'»'* — Wiiitm commeroianio! 
desta proça tendo cuHaCfiuidu cjuo as companhias du Ks- 
trsda de torro lojjlcza 11 Sijriicabuna adoptassem o sys- 
lema do sor pago o Truto dos iraiisporles do motcadu- 
ilo9 pnln lemoltuiite no logor da eipediçio, ou pulo 
consigDalaiio Da eatação destioalaim, aulicilou dui di- 
loclocBS dfl) outras estradis do fi>rro da provinciala con- 
cessão da mesma providencia que facilitando a acção 
do C'immercio nio prejudica oa inlerosses das respccii- 
Tas companhias. ,    . 

Semelhante sppnllo é de todo o ponto razomel pilo 
quo cBttamenln feri attoodido cumu deseja a honrada 
daiae commercial. 

Campinas-LC-aB na Gaztlaàa honlam ; 
'ínEAUiO—Ui»ilÍ5ou-!C aniu-hootum o e'pcclflcut» 

que ralava BTinunciadn, em benellcio da mãe do íom- 
ure lelnbraiiu pipeta brazileiio Casimiro de Abreu. 

líisa tenhiira, íeRundo ea ulliniii" noliciB), eslava 
em cilrenia ptUieia, o tiindn aiiopcido recurrrra nn 
hgapiinl dP Mi"e'ici>rdia oa cdrlp, raíão ppla qual ali 
ttalaiam niiibem os admiradure» do nolaiel poplj 
deehlor meioa do íuavifat os soiriimonloa  da   pobre 

üappellu leilo an publino de Campinas foi como era 
do eiporar, bum succodido, pois huuta regular concur- 
inncia ao eiprcloculo, espi-cialmeniu no plaito. 

K' digna de louvores a iniciativa  dusss o^'pectaciilo. 
Malt uma vez os spplaudidos ocosrinistas porlugue- 

tes 10 Üzarara ouvir tanto uaa uccailnas como em iluu- 
ta labflca, violoncello o cornoilm, merecendo cunio dai 
outras «eiel, signiflcativoa domonstiaçõps do apreço. 

[Sos inler«l!oi fallaraii fubre o inimotial Lasimiru 
de Abreu ossrs. üaapor da Silva, dr. Halibnzar (,»r- 
ueiroedr. CaiBianoliernardo,  toado applaudidos polo 
publico. , , 

A cidade dn Campinas deu mali uma prova de inii? 
BOOtimenlos Huneruaos, concorrendo para alljviar os 
aulIrlmPDlos pungentes da mão du illualre poeta lytico 
brnzileiro. 

fiiiÇA DB ConuE» DB MsT.1.0—Por indicnçio aprospn- 
lida pulo ar. vereador Jot* Uento dos Sanlns, em a 
íesnãií de hoDlam, roüdveu a camaia municipal, mu- 
dar o Doma do largo do Mercado, para o quo «erve de 
epiaraphe ã esla nolicia. 

O >r. Joaquim Cotifla da Wollo meruoo n maiores 
demonslratõei dp ayieço e con'ideracio dos leus pa- 
trício*, pur liso luuvariiuí a medida adoptada pela no- 
ta edilidade, C<ini(j u'lia prova da admiia;íu quo lhe 
Yulam o» suui munícipes. 

FoRMiriD* LAPINEMA—Fomos hontem teiillcar rm 
i rhncata do >i. Klinario Ferreira o CIIBíIO qua pro- 
duiiu essa aubsiancia em it furmigUPiro», np. qiioes 
foiapplicada ha um mez, e lemus como dever dpcia 
lar que esse etteito lui o melhor possível, sendo com- 
plela B Pltineçáo dn* ditos  formi«uoir"s. 

lolormara-nos que foram ofTotecidas duas lalas 
deiso formicida à ca.naia municipal, ficando ella de 
niaicar odia paru proceder í eiperlrniria. 

— iiii o Diano que o «r, dr. C-isiino foi nompadn 
medico do hoipilal  de   Misencorda  dnquolla  cidide. 

Prado FlmnlneiiKC — U.indo conla daa cor- 
ridas . míCiuadas a •^^ d» curfpula dii o Gaztta de No- 
iKias que em ludui os senlidos e?fla lesla fui uma daa 
melhurni que o Jockey Club lem off^-rrcido ao publicu 
da capital do império. „   -    „ 

Ao lodo, entraram nt pnultíiLüOS rs. «em npo'las 
particulaiPi oui'u lauto ; ajurilu-sn a ts-o ui enlradaa, 
piiiagi-ns, loilelleae iiiiii' di-'ppiaa miúdas, e [o'..—H 
dii"r euni afljuleia que ea^an Ctriidai llzutaru dansra 
do SOO a 1100coutos d) i£i> I 

GttncroHn lnii;iullvit-0í engnnhein-s leii" 
úenles na ciJail^ Ji f urlíliva, du Ceará, ««.ncmndu-ae 
B„ ppnaameolu g»ral de prutectàii ia vinümn? da -i cca 
dajuellapioiinci», cun^liluitaiu si em as^iCisçlo i-ar» 
o ümdeconsliuir r.ica..as di' valha   em   q»..    poíí-im , ,  ,      ,,i ,L ., ,» r, D ,v       >, ,   ,, = -,■ ■.-.-^jjii- 

^^;,ti&"òtf;rr^:«eitiôr^;r^rr;i^i^^ tolluA\th 
tapilalesuai iiiimedifiçõ-;"- , 

i; iiuerendi' a-seciar ludos oi seus cullegas do im[.c. 
lio o lliiBlevado o nubie commetlimento, numcaram 
commiJiÕBs nu provincial d-aule noite, para nco- 
IhiTPin donaliio) du.tinaili)* âiupll» llm, i.edindo-.hp^i 
uà I sii o obo'o rai» lambi-rii sii' Ci'iipi>ia(vi'' 1'"'» "'''" 
qup bu-cam realizar, p >.cimnnndandu !he> que ti 
iLsperlitai cumioií-ífa pron-ifia.^- ■pmfinm ellei o 
(,upqjii>rcmdareueon'dííi.i:emollfr  pir  meio   d-) 
»ubíCripç»J. 

A'cn(le-sc a õOO rs. 
iiUA Di; s. ui:.Mu,:;-.. a—i 

De ordem da direcli"-ria pievin^i .10^ ars. sócios qiii" 
pjia novainerile mnriMdn o dia l," dt Agrito prosimo 
ás Ü horas da t.irde, p.ira ter la|;.ir a PIPíPíIO da niivii 
dirpctíirja, u Irnlor-sii da publicniviu da rüvislu corrus 
pundeiitii Al) ciiiri'^ili! nuno, u os üvnvido i sa rcuuirtin 
nn dia o hera Cil.iiln!^. 

S.ilfl   das  íisMi,.-!   do  Inítiiiilo Poivletlinicü de S. 
1'aulo cni 2'i df Ju.ho du IHT). 

O 1.° seerelarin 
Tnij" ilc Laiireíio.     H—1 

Fi'ecisa-sc 
de dois SPrverileí, um i>~.ra n ^-i^rvieo di' ine/n, oiilra 
(jíir.io !«'ri';it di^iuEiiliF, nu hjteí do 1'ariz :)l, rua 
du S. EieiUii. ;l-l 

um negnpio dii íwciis o rüelii dos, eijiii piiuco snrli- 
niPiilo, i.riijiriii ptra iini ; t.iu-:i:inriip, sim ú run <ia 
Uberd.iilP n. Vi, nié'11 du T ,M d,i 1'erca ; qiuiii u 
liri'leniler dirij.i-se nu lii!;.ir ^riiTa. H—1 

ISa rua das Fli'rcs n. llí, tem um pn^'a   alugar, rnm 
i'Xi-ellMiiii>í \i,/.,'<. 1-1 

Usa í>!'OÍíí.SSí;í' 
das IÍTi|,'iiaa |iorlii^u-/;i e f ■.iTii*e/-i iiiJen'Ci'-se pnra li'c* 
piüíiar I-" I'T.n I'u f.i'iii'ii, r-ill'i'ioi nu ern n'^'uni.i 
funid.i d -hia piovii.cia ; piir.i l;aiar i^a r^ia du Vj.irmi- 
yj II. 20.       d—1 

l'ripÍHO-si' dl! unií h ''i c isliií. iia ; ji i;J- se b r:i cr- 
Jiudo, irua Kireila II, ai,     a —l 

e (^yí3:.;UíS- 

privilegiado pelo governa geral cin 23 de Julho de 1873 

Único deposito na cidade de S. Paulo 

Contimia a sei em casa de 

cnm dm-- 

. da ^ilva Bruhns 

Bãrcita   ^O 
Crç-ilu i-ad.i lali conlrndu õ litros ú dolíiSOOOrs.    Para hSra oâo B& pddo vender menos deumap.alit 

aa-a 

yf:1í.ii'MfM TMÍlJüABIi FMNCKZl 

TitPOlI 
Rua da Imperalriz 30 

TincP fO de quacqmr cilres toda a qualidade do fa- 
zeiiii.ii eiMiipa.' de Irnnend o senhoras, como sejam: 
preln, marriiii. havana, liuín claro, pin^^i escuro, ver- 
nicilm, íiillenno, ro/a, jirenl, mnuenla. ro\o, violela. 
,1/eiliina, veide, ariiar.lln, uuro, Oíul, aí.ul furri'le, azul 
,i;,i:itii-, uii (ir,i, píTol.i, aleerini, etc, elp., omllm tiido 
q,-' perlei f * "'te d' liiiiurari.i. 

I'lra-sp ii.v'iVii e liiiipa-SL'r^upa do homens o senbo- 
!„?,   Sl-lrl t..i>lil -r. 

l',ncarrpga-se de lavar e tingir ornamcntot de egra- 
jas, tapeies de salão, etc. 

Aprompla-sc loupa para lulo em 24 horaa. 

AVISO—A dita casa previne ao Publico tanto doata 
capital como do interior, que não tem agente algum ni 
província, nem na capital. 

O proprietário 
 U J. il. Cmoycr. 

ilcteiiTsíe Saíttiõ Antonio 
Grande carpintaria á vapor 

tu ..■n,i.i.-hrii>= de-;lii imi tlaiilissirno olliciiia tom a honra do communicsr a todos os sou» amifios e tre- 
,^.ui./i... ;. .T (ijd in OS its, cariiinlLir>..s u cun.-lru,ti>rL'a civis que se acha inaugurada a sua grande carpintaria a TS 

■""" '"'Vi!, I'liir-iui liara ,< qu.il iis s ■!!; prijinelirios nada pouparam «fim que ella lease de todo pnnlo digna di 
,-,-.011,1 n.-,i 111. iiiihM-i,', p ,,ar,i quo a pat da petíeinão dos seus trabalhos, apresentasse a modicidade de preços al:ii 
MO jeKti.iir-iitp'r.'plapnnda.i'i a mnis niiepleta e tiem montada da província. 

'I'l'iu re:i''hnir!i (lar,! ii'- >' ;;n-Tiie^ iriihalhos : ... n    j 
Ap,.arell,.i de l. ii.nie..  i:;,,i.-.-lli.. de ..lallei. e f.>rroí p»r todos   o< syslemas conhecidos, "PP'"'"'» d» 

molduras direU   U.rlas ■. tem niaeiiinas p,ita la.ar e resultar, torneados  ,ao,    orcidos  •-""«'v"^,'^""» "^f" 
" 'avad.i', -■rr.wuí .!.■ v.di.i, íerra;5uni d« folha.para cocasL[uo, dilas de almofadas até J palmos de largura pro- 
mia" Unira os ^r<. rti;iri:i'in'irü:í. ,      .  a     ■ j    - Jí 

\,i <ii"-riia v..n,lu-sii hida í.iHia de rai/ de oleO, do vinhtllCO  e de jaCarandí. 
HTi;-:irr.-.^a^i- de |Ií,|íI.-IIII'- |;riele. fjrnurirno.ilos tnnt' ima a enpml como pya.q.ijt^rjor^ ^U—Id 

i3!@rre:í & Irmãos 
prcmui;lí) na Exposição nacional 

mnG üMíS^^aélâts à vapor 
Fa l)i-|:-ii ioilaa  as 

(iiialiii.iilí^s 
Recebem òliiHKjn' ri.- Huropa 

Em (^a:ii pinas 
.■,V- I  i't- 1'!- 

;:■.: S. £'\IU,n 

ílí' Varis 

i Praça de Santa   Cruz n. 40 
Kuudiçãu du ferro e bronze, fabriea de machinal, 

impoda^iu dai mesmas tanto paia s 
lavoura, como para 

iiiduslria 
Onicini de cildeireiro de ferro para n fabrico 

e eoneerln de r.ildeirai de vapor 
nn 

Cal)c'lcÍ!N''3-;> 
3si .'tiA iW '■>• 

■LIII ,.i,b. e.r ■;■!■■ 'iji-i 
i-lE-niMt ■ p:e [pt-ltili 
l'il[-1í    P    I. -II l'eí !i 

ltl-<l«> 
i-ilí.i ■. ii'iire na 
, liiiH  íiiiaí d,m 

S. José dos C.-liiíp»s-,í Jatm Awc^ica re-; 
clama   pela   oo.neaçào da  pr.-matoí  pota aqudia co- 

™'_o"mpsrroi'irníl pede piüvidenciai etnlra um 1:1 
«.í,ír< H-jm/acio curador do feitiçp» e de Ço'"* f"- 
Ipimidídei, I|ue » n.ba d> credulidade da algum indi- 
víduos daquella localidade. 

OblliUiHo-Pi,ram aepullado» no temiletlo mu- 
nicipal vã ■'Ruiitle cadáveres: 

JitlieU, 8 ri)'ie% Diha do ir. Belarmino Auguilo de 

l-raisdw, 1 üoiio, Clho de Fianciico Siaioes doi, 
Sintii».    CÓnvulçSei. __ .„     ,   ' 

Qmurlí PraocUca dai Chagas, TI aaoo». Affícç-io, 
cerebral. „     , .   ,    .,       j     ' 

Haanrl, 50 anooi, lalUetu Qo lIosFicio de Al enadoi- 
Il>,(ijtit« Ch'onici. . ,     .     1 

|t,:talina, ^ mfiei, Blba d« Aoca Joaquina  de  AD-. 
drade.    Darrhéi, ..   .    , * 

O itcemoicid - PíJrc filho naluial de Uma Lu;ii, 
quanto ao DaU n*" c-O'" <•■ cerUdío. 

.[islã coiopanlili, tnjiiíi-^ '■,.;-. i'i I-.O.CTU í!I>''r.s. 
barfio de Trel fli s dr H,i[.ii,;.i t^rii,.r i>m,s il > il.r- 
los, dr. Fuli-Jo !'■ Ilm, <■ I'uiii ii e^inMI ile 2.3011 Oiiuji 'O 
rs,, distiibuirlo tui ar^rii's <]■■ '■lUKsOKi, eslj c uii U,'IJ'J 
a-rfi s. 

iti ilirn a pub'rtpvi r í.d O „ •/i', 
A« ppmi aj •( lí 'i.iip'iui 11-, ,.r t> r,-'.i •! j-as «c- 

çõeí piderii te dir gir .TI» eírr i'' inn C iíiiiie:ci."ii J-> T, 
eorLin>'l A^linio I'lOniil lt<iduvalhii, ou A 1} jm^rapliia 
dA I'ruviiiCia de S. Paulo cviii Iviiilio Itaiiijeí IVi- 
lana. •*-<*_ 

Btí/Òcs e medalhas de praia 
Cuni D ilTi^te ile SiMmha UariOho ifp HTH I<J I, n (io 

oulre roíii ai pal^vias f ^linlea, Deus, Falria, Libci- 
dade, ao V?erili]. 

Vcode-íP na ra'i de J..!,ii .'n !lvi,p"li!o '^iip!i,-y.        i 
3J-1(L"A   ll.V   1.yi'KllAllllZ-» 

á.  FAL-W. C-0    I 

S-:. Ilu-Sii.:. 
|*revine .iii  !'-i ti 

íUl 1  jl  lllil '     ''  • 
•,.i\n ■...'     c    !• 
Iranrj* M.'Jl' le  'I, 
l.iiji,! '1.1    ■ \:   ■ .-,' 

j.p.ij- .■,".!> ■ I     ''   ■'■ 
a  qiii ir      í.p 
>iiB f I ■■ da,   ■ 
d,-  t- I  Ii;bi,l 

Liiii I >ai,i> de  íi/iT l)aihi 
.piice.- liil>.í a^li^l.J'   P'i--p íjlirfj.'.-as pttauas i|u.; 
o hoiiratiüii i-'Pi" -lia cp.pili .ne i 

ífi-itu.\ n.-. S. 

■iii-niii"i! p- luiiip ■■■ini'1 nip'Uie .lu 
.^. .^i. i i„a PIO II-'> m.pis mui. r- 

,.' ..■. -i( i, I'pi." !■:, r.i •—,■'•< M .lavrl.ijiipi 
,1 '. ■l;n,'iiU'i ■■'i. I liia q.jal.l,!.!'.fp' 
■ '.ínib-ru peia pi ifei,.!,), aceio e baiate/a 

r.,-|.ir  cshell,-.'.  Tem 

lli;Mn-43 

3IEIHCO n 
^ 

*' Gazeta de Molicias" 
d» Iti» <]'' Juncirn 

AS^^tl^AlUUAS a aíOS'' ;iit ^.■l3 inwesc a lüJlWO 
por um aurio. 

bem roTO 
A^^'J,'■L."JSa lao reli .1 l:!.bi du lypo commum te- 

eíbi;ni-.e 
SA liü\ lifiriTA N. 3-) 

EVO^'iO'.llX    «OJUiSTICA ^ 

aiíjmado i.bjo ia- 

la ink liiíppríal 

o dr. Jnyio S5:v 1 ciintiniii  á :eaidír 
roa da I'limvia n   10. 

llá coiiEulla<. da nianhj até is 10 boias, 
e dp' urd.' de 2 f r.eia is 4. 

Chamidm  p"'pjctiiila á qualquer  h;rj 
do dia uu da iiL.íie. 

10-a 

o ittiilo ronhicidii e 
gç!j: I ■,■0  lirar I-HI-íí 

O .-« nul e ri,11,0 '(Tl ■,n-f frT'de» • tD- 
r.-i de  d,-lites. 

I dpj 
lir o l'.  iJigiC" j ('-ra i:-»'' 

Aci-m-so k vpii-ll ff,« r« 

\nCVA GKMN 
12-Bvi Dl loriMiLiiz-ia 

S.PBUIO. 25—'   í 

l)e hoje spíla fnira !iO da Julho em diante, por ar- 
ranjo [larliculor, ha Uonds quo p,irtirio di Hint na rua 
Alente, As 0.^ 10 e 10 horai e2i) minulos da noila 
para o Carmo.    Haa'agem 200 rs. 0—5 

coffliuercío 
Compra-se um negocio de seccoa e molbadoi que seja 

liern «urlido c aí-egu<-udo, nesta cidade, preletindo-fô 
na rua do Commercin; quem quiler vender ditija car- 
ia ferhada i redae[ãp> di-sta jornal, designando a rua 
o numero da casa. para as miciaea A. & F. 

l'aga-so bem e a dinheiro. 5—3 
_ 

ATTSNÇAO 
Marrellina e aotilda preaentamente caiadaa t tttà' 

bekcidaa neata eaptul. prop»e-ie a dar lifAe* de dan- 
ça Doa coIlegioB e casai panicula-et ; para liatar i tut 
Je S. Bento n.33. 15-6 

Tlntareiro 
Precita-M com brevidade de am bom linlureicopart. 

a fabric* de lead») ■ S Luiz ■ rm Fuaciraba, aio M 
p<i-duvida em (paS"'^'"'' tfrdpoada Fará mi» In* 
(ucmatún, nnla cidade á iiu  de S. BaolO D. Síl, loja. 

S. irãalo 83 d* JaUw da ISTI. S-2 

'-.j:-^ rÜ T ■• 



■ ■  ..I ■ .'■ '.T,,fciH-,*^í;:r7-'- 

'   ,'   ..í-"^'-   ' 
ti 

,ÇQ^q,a^STANO 

Tt- ■ '.'U?   j. ' '^•"-"-^'-'""-'  ^-'—   -^-:>JFF7^^^'  ..Jll-'a-ILH^ 

B^PIIX.âJUG;jiTO 

RINS 
DO 

ERIAL 
i.° íprohibido a qualquer peiaoa atraTCisar o ri ok lem os competentes 

patins. '^ 
2. o A nenhum patinador é permittido patinar com bangalla, guarda-chuva, 

ou qualquer outra cvusa perigosa aos outros paliuatlores. 
3.W   'Em cada saisão é só permittido um curaero limitado de patinadores. 
4. Os patinadores que nSo se sujeitarem ás direcções do mestre do riok, 

aao serão maia admittidos. 
6. *> O patinador, que não estiver suílicientemente adiantado, na opinião do 

mestre, não poderá patinar nas sessões da noite. 
D.'o    E' prohibido aos patinadores fumar, quando estão patinando, 
'•        Roga-se ao publico não atirar objeto algum sobre o rink. 
8.® Para a melhor accommüdaçãu doa frequentadores do rink, só será per- 

mittido um numero limitado em cada sessão. 

R^^lierto ^ormi^nton.e,, 

CBANDE 
RBDCJCÇAO 

BB 
PB^OS 

MACHIN4S 
AFFIANÇAIUS 

ÜNino GRANDE DEPOSITO 
DE 

Mâchínasdecosturâ 
<m  es 

s o 

s 
a 
B 
G 

ü         
fc. Sí « 

O  o  =^ 

"^  es-5 

de todos   os melhorei*  autores 
hoje conhecidos 

GRANDE 

BEDUÇCi' 
ni 

PHKÇOa 

UACBIHà 

APFIANç&DA 

até 

Machiuas de mKo a 

pé 
Princeza Imperial, Saionia, e Taylor. 

Sing-er, Wfieeler iS Wilson, Howe, Gro- 
ver&Baker. 

e mao: 
Taylor e Sasonia, 

Preços baratÉÍM! 
Machina de mSo: 

e pé: 

>  pé: 

228000 até 5OSO0 rs. 

65S000 at<J  80S000 rs. 

653000, 75fO00 até  12OS00O rs. 

_   89   O 

■1 o o 

» ^ o 
'^ S "^ 
^   ^   ^ 

o^ o -■■ 
£5 

' 2 » 

aclia-se aberto todos  os dias 
TAi 

7 
11 
à 
71i2 

ás   9 
&,   1 
ás   6 
» 10 li2 

horas da manhã 
tarde »» 

»» 

>» 

í» 

»í 

>j noute 

VENDE-SE PATINS 

Cartões de eoiradas para um mtíit 
ISJSlOOO por pessoa   oom direito de patinar oora 

•eus próprios patins 

SEGUNDAS E QUINTAS-FEIRAS  (DIAS E NOUTES]  ESPECIAES PAKA SENHORAS 

SO* SE ADMITTE FAMíLIAS 

Eütradi^s para famílips por um mez: 

Afflancadas      Afflaiiçadas 
ó no grande deposito da 

„   ,       .       ^R UA.    de    S.   B EIV T O   ]V.   se 
Vende-se igualmente todos os accessorioFj como também azeita, linhas, retroz ati* 

POR  PREÇOS BARATíSSIMOS 

U Boa de S. Bento m 

2 pessoas 20,000 réis 
3 
4 
5 
6 

j» 

s» 
»> 

>» 

2ã,000 
30,000 
35,000 
âO,000 

»> 
»» 

)• 

>» 

<• 

Oom direito de patinar oom   seus próprios patins 

Al pessoas que tomartm entradas mensaes e nfto possuírem patina, poderão alugar 
a razão d* 500 réis  por noute 

A.a entradas mensaés não sSo transferíveis     6—2 

Roberto iSormanton. 

?mmmm\mmm 
Rua da Imperatriz 58 

Retratos a 5lJooo a dnada 

Deres de dentes 
Quem precisa e não acre- 
dita, continua a soffrer 
No largo de S. BBBIO 83(S, Paulo), cura-se quapaquer 

oorea do deulei ou ou raíi, instanlaQaoooentoaeni o 
mJDiini) eacoromodo, oão lendo direito a pagamento 
quem Dlo curar. 

Preço de cada dente IJOOO; iodo em casa da famí- 
lia asooo. 

Para os pobre» cuia-se quatro dentes por cada dia. 
gratis, "^ ' 

Vende-SB nai CíSM ibaíio mencíonadns o mesmo 
remédio rigorosimeulB nQançado e )t suHIcientemeoie 
conhecido auli o iiuiua de . fir<ucacciano.> 

Hio-Claro—Hiitic» do sr. dr. Kíarislo GauUier. rua 
ao Lommercio, DO. 

Brigança-Batica do ir. Gabriel da Silra Vaicoocel- 
los, rua do Coitinicrcio, Tl. 

Campinai-Kcdacçiü do Dínrío di Campioai e at 
botica do ir. Antonio Soarei da Mello, rua do Com- 
mercio, 51- 

Santos—Ri-dacçao do Ciaria deSantoi. 
S. Paulo—El cri plorio du autor, largo da S. Bento, 

do. 
Nesta ultima caia vande-io tsmbam um BIBCSCíJíí. 

mo alcoolído balsâmico paru fortificar as genaivas 
moles. 

N. II,—Cada Tidro do " Brancacciano " Irá acom- 
panhado de ums noli eiplicatiia para guiar a (ua ap- 
ptlC«;ti>. r       o r 

  Roberto Brancacciano'.        15—15 

Vende-se 
um balcão a vidraças  para uma loja. 
ruaUire^to21. li.ja de cosluieira. 

Pata tratar i, 
3~a 

f Trabilba-iB todot o* diai a por ladoi oi lyiiema* ; nio importando o tempo cburoio. 

Os srs. photographos da província 
Mçaot/ano ntite «tabelecimiüto  tudo qua Ur mliur i sua arle. dmg,,, p.oH, m.chio.i, e maii DteoiUuN 
lads dt pilmeira qualidad*. para que a Mtabeladawglo recebe ludo direciamíota da Europa. "    "-'""'"■ lo-io 

Armâzem Central :»'< 

OE 

Theatro S. José 
Companhia 
Dramática Portugueza 

EmlIlK Adelaide Pimentel 
Hoje ! Hoje ! 

ÜCAHTA-FEIRA 25   DF. JULHO  l)li  IBll 
A primeira represeníaçio do drarna  em  Sj actos da 

GiacoiDelti.traducçiodoexm. ir.  Kaugel de Lima 

CIW 

liinieira 
Botica dos índios 

RUADOCOHIHERCION. 05 
(Ko Bexiga) 

pessoa sabá sanírar. t-far donL » *?i^' ' " "'"'"• 
larjado. e saccal, límbe" Z 3U reSa r;.™" 
«s. medico, consultarem e ope„Verr;;ífqíren! 
 I 3—'3 

RÕCii  

Câbelíeireíro 
Rua da Imperatriz N. 32 
ta L'^tJlT,;; t P''""'*' '" "espei'»'*! Publico des. 

Doni. anglaiiss. creipoi a tudo nuantí ,„n. '       ^ 
pausados da^aenhurSs. ^rííí°rd"eX?ScS;: 

ESPECIALIDADE i6_ja 

Penteados de Senhoras. 

fsrmo. 

PeraonaBeiM 
Claudia ,    , 
A  Condeisa  
Avflina,  lua Dlha 
A màrqupia Corui^lla Buaiui . 
Princuia B^riogarta .    .    . 
Mana.    ....... 
Frederico. Olho da Coudaaaa 
Biilu Alb-rtoRotii   .    .    . 
Capiito «'Alchiari.    .    .    . 
Anaeirio Bouaanid.    .    .    . 
Prlodpe Bcriagario  .    .    . 
Um cnado da (joudnM    .    . 
UDIIO chada  

P»ptts«sfatnr CMat,fidraçarfa, eapalliM. molduru douradaieludo qoe perleni 
—..J» • • »aw)«i» ►« «oi» ■•«>• f»« na eir*, en rtriud* de reeebei »jii^ arti 

'nc4 • Mt« nao, por 
■^0* diertctaDMole da 

10 

U: ^'í* 

Preços 
!.■ Ordem-lOf 009 

2.>Ofdem~lÜ|000 
a.> Ord«'D—6|000 i 

Cadeiru-3KK» 
(. 6WMi-l|G0a.   ~: 

BaliriM   ItOQO 

Aetore* 
D. Emilia Adelaide 

- 1).  Gertrudes 
II.  Livia 

. U. A. Alvarenga 
U. Felicidade 

. O. EugrDia 
Sr. Aliiro 

. Sr. Kraudie 
Sr. Halloa 

. Sr. Barreio 
Sr. Coau 

. Sr. Ui« 
Sr. Uiuro 

A' 8 borit. 

Tbíilro Provisório 
Sociedade I.yrloa:ita||,oa 

NESTA SEMANA, 

Maria de Rohan 
Personscens 

Conda de Chalais   .    . Sr. Luii Lelmi 
U,ique de Chetreusa    . Sr. Jerónimo Spalatii 
Kiesque (capitlo dus ar- -^v^inu 

cheiroí)   .... Sr. Eduardo POM 
Jí-bT-  Sr.ÜMirí 
Visconde     .... Sr. Canepi 
Um corleiâo-    ... H   H 

esuo «.alheiro ün.pa. e*^ p^^^^i/'i^c.'^. 

MAHIA UEROMAN 

HUl UL.ta, opera em a artiu rin _r. . ..   . 
Dou^tti. . OUK; maia e^idÍ! "^"^'A'^- 

^^Osbilheie. .cham-M dead, ji â read, em UM te 

PBEÇOS 
Camarote* de 1.. o 2. ordem-lMOOO 

Cadeina—aiOM ^'^ 
6*lww-H0OO 

^^' *? ??!»• /«íiiitam 


